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SANTA CRUZ

Casarão que recebeu dom
Pedro II passa por reforma
Obras no imóvel
histórico, em Santa
Cruz, devem ser
concluídas até o final
do ano. Local poderá
abrigar um museu

Wilton Junior
A R AC R U Z

As obras de restauração do
casarão histórico de Santa
Cruz, em Aracruz, no Norte

do Estado, imóvel que teve como
primeiro visitante ilustre o impe-
rador dom Pedro II, em 1860, du-
rante uma viagem dele à província
do Espírito Santo, começaram a
ser realizadas pelo Instituto de
Ação Social e Cultural (Sincades).

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Turismo, Helder Tabosa
Delfino, o projeto está orçado em
R$ 600 mil e a expectativa é de que
as obras sejam concluídas até o fi-
nal do ano.

O projeto de restauração já se ar-
rastava por mais de 20 anos, e ha-
via sido anunciado por vários ges-
tores municipais e estaduais.

O secretário de Turismo apre-
sentou aos moradores da comuni-
dade a sugestão de ocupar o espa-
ço com a criação do museu das et-
nias. A proposta é ampliar os atra-
tivos aos turistas e valorizar a ri-
queza histórica que a comunidade
apresentou no passado.

“Santa Cruz foi o berço da imi-
gração italiana e é preciso resgatar
e valorizar esta história. Para isso,
além do acervo que a prefeitura já
dispõe, sabemos do incalculável
número de peças e obras históricas
que as famílias possuem. Podería-
mos fazer um termo de compro-
misso, de comodato, para cuidar e
ilustrar essa história. Se assim for
decidido, conseguiremos inaugu-
rá-lo em dezembro”, explicou.

Entre os trabalhos previstos es-
tão a troca da cobertura do edifício
e das peças em madeira, como
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O CASARÃO histórico de Santa Cruz, em Aracruz, recebeu o visitante ilustre no ano de 1860, quando foi construído

SAIBA MAIS

Arquitetura do período imperial
> A CASA DE CÂMARA e Cadeia foi

construída em 1860 e no mesmo ano
recebeu a visita de D. Pedro II.

> NO CASARÃO já funcionaram a igreja
católica, a Câmara Municipal e o Fó-
rum da Comarca.

> É UM RARO EXEMPLO da arquitetura
brasileira do período imperial, de es-
tilo neoclássico, sendo o único
exemplar na região com caracterís-
ticas da época.

> É UM EDIFÍCIO TÉRREO, em alvenaria
de pedra autoportante, argamassa-
do com cal de sambaqui e areia,
apoiado sobre fundações de pedra.

> EM 1968, o casarão foi tombado pelo
Conselho Estadual de Cultura e, pos-
teriormente, pela prefeitura.

Estudante é
eleita Rainha
da Festa do
I m i g ra n t e
SANTA TERESA

A estudante Lorena Zanotti,
de 20 anos, é a Garota Ítalo-Te-
resense 2014, eleita na noite da
última sexta-feira no Centro de
Eventos de Santa Teresa, du-
rante a abertura da 23ª Festa do
Imigrante Italiano, que vai até o
próximo dia 29.

Lorena foi escolhida Rainha
pelos jurados entre 10 candida-
tas para reinar durante as co-
memorações pelos 140 anos da
imigração italiana no município
de Santa Teresa, na região ser-
rana do Espírito Santo.

As duas princesas eleitas fo-
ram as estudantes Luana Cam-
pagnani, de 17 anos, e Ingrid
Thomes, 18.

Elas também passam a repre-
sentar o Circolo Trentino de
Santa Teresa no decorrer de
2014 em eventos, encontros e
comemorações, inclusive fora
do Estado, diz Rodrigo Cala-
zans Verly, diretor de patrimô-
nio do Circolo Tretino que or-
ganiza a festa italiana.

Segundo Rodrigo, cerca de
800 pessoas foram assistir ao
desfile das descendentes de ita-
lianos. A festa continua hoje
com missa solene, às 9 horas, na
Igreja Matriz, e a 3ª Corrida do
Imigrante. Às 10h30, haverá a
tradicional cantoria italiana no
Bar Elite.

RODRIGO CALAZANS

LORENA, a Rainha de 2014

portas e janelas, e também a refor-
ma das paredes que foram depre-
dadas ou sofreram a ação do tem-
po. O prédio receberá ainda uma

nova pintura e voltará a ter as co-
res originais.

A comunidade ainda sugeriu a
construção de um anexo, que abri-
gará um auditório de 45 lugares,
banheiros e uma lanchonete.

No espaço serão realizadas ofici-
nas e outras atividades junto à co-
munidade. Outra sugestão é que o
local abrigue uma biblioteca mul-
timídia, porém a construção do
anexo ainda não está prevista.

O casarão – que no passado abri-
gou a Casa de Câmara e Cadeia – é
um raro exemplo da arquitetura
brasileira do período imperial, de
estilo neoclássico. Trata-se do úni-
co exemplar na região com carac-
terísticas da época. É um edifício
térreo, construído em alvenaria de
pedra autoportante, argamassado
com cal de sambaqui e areia,
apoiado sobre fundações de pedra.

OS NÚMEROS

1860
foi o ano da construção
do casarão

R$ 600 mil
é o custo do projeto

45 lugares
poderá ter um auditório proposto
pela comunidade


